
{k0} - Faça apostas em jogos ao vivo na
bet365
 
Autor: symphonyinn.com Palavras-chave: {k0}  

China Sediará Reunião Entre Hamas e Fatah Na Próxima
Semana

A China receberá oficiais seniores do Hamas e do Fatah na  próxima semana {k0} uma tentativa
de reconciliar as facções palestinas rivais que competem pelo poder na Faixa de Gaza e  na
Cisjordânia, de acordo com funcionários de ambos os partidos.
Com Israel e o Hamas parecendo estar fazendo progressos {k0} um  acordo de cessar-fogo na
Faixa de Gaza, as discussões sobre o futuro do enclave têm adquirido uma maior urgência. A 
abertura do Hamas e do Fatah para trabalharem juntos é vista por muitos especialistas como
crucial para reconstruir a Faixa  de Gaza após a guerra.
Tentativas anteriores de mediar entre os dois grupos, incluindo uma reunião {k0} Pequim {k0}
abril, falharam  {k0} produzir resultados concretos. Os planos para a reunião da próxima semana,
no entanto, indicam que a China ainda não  está desistindo de suas longas tentativas de
apresentar-se como um intermediário de paz.

Delegações do Hamas e do Fatah

Ismail Haniyeh, o  líder político do Hamas, liderará a delegação do grupo {k0} Pequim, de acordo
com Mousa Abu Marzouk, um alto funcionário  do Hamas. O Fatah enviará três oficiais, incluindo
Mahmoud al-Aloul, o vice-presidente do partido, para a capital chinesa, de acordo  com Azzam al-
Ahmad, um membro do Comitê Central do Fatah.

Reunião com o Ministro das Relações Exteriores da China

O ministro das  Relações Exteriores da China, Wang Yi, encontrará as facções palestinas {k0} 21
de julho e novamente {k0} 23 de julho  - embora os dois grupos se encontrem entre eles. O
Ministério das Relações Exteriores da China não respondeu imediatamente a  uma solicitação de
comentário.
"Sempre somos otimistas, mas dizemos isso com cautela", disse o Sr. Ahmad {k0} uma ligação
telefônica.

História Conturbada

O  Hamas e o Fatah têm uma história conturbada e estiveram {k0} conflito por anos, cada um
tentando se apresentar como  o líder legítimo do povo palestino e desconfiado de que o outro
minará seu poder.
Essas diferenças ficaram evidentes no final  de semana, após Israel lançar um ataque aéreo na
Faixa de Gaza sul que visava Muhammad Deif, o líder da  ala militar do Hamas, e matou mais de
trinta pessoas.
A escritório de Mahmoud Abbas, presidente da Autoridade Palestina dominada pelo  Fatah, disse
que Israel e os Estados Unidos assumem a responsabilidade total pelo "terrível massacre", mas
sugeriram que militantes do  Hamas haviam fornecido a Israel uma desculpa para atacar civis
palestinos ao se misturarem a eles. O Hamas respondeu posteriormente  acusando a escritório
de Abbas de "eximir" Israel de {k0} responsabilidade pelas suas ações.
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Perspectivas de Reconstrução da Faixa de Gaza

Oficiais  dos EUA sugeriram que a Autoridade Palestina desempenhe um papel central no
governo de uma Gaza pós-guerra - embora isso  provavelmente exija a aprovação do Hamas. E
um número crescente de palestinos argumentou que o Fatah e o Hamas precisam  encontrar um
terreno comum a fim de avançar na reconstrução da Faixa de Gaza quando a atual guerra
terminar -  mesmo que muitos sejam céticos sobre a perspectiva.
"Ainda existe uma grande divisão entre o Hamas e o Fatah, mas há  uma necessidade absoluta
de que eles alcancem um consenso nacional para a administração da Gaza", disse Ibrahim
Dalalsha, diretor do  Centro Horizonte, um grupo de pesquisa política palestino. "Na ausência
disso, haverá uma grande tragédia."
Oficiais do Hamas expressaram {k0} disponibilidade  para ceder o controle civil da Gaza,
transferindo a responsabilidade pela reconstrução do enclave para um governo de independentes
-  embora tenham recusado a desmontar {k0} ala militar.
Funcionários das Nações Unidas estimam que reconstruir a Gaza custará bilhões de dólares. 
Muitos países designaram o Hamas como uma organização terrorista, restringindo {k0}
capacidade de trabalhar com quaisquer instituições ligadas ao grupo  na Gaza. A estabelecimento
de um governo independente na Gaza sem ligações formais com o Hamas poderia facilitar a
participação  dos Estados Unidos, nações europeias e organizações internacionais na
reconstrução do território.

Significado da Reunião para a China

Para a China, sediar  a reunião entre o Hamas e o Fatah servirá como outra oportunidade de se
apresentar como mediador no cenário mundial.
A  China tem trabalhado para expandir suas ligações e influência no Oriente Médio {k0} recentes
anos, notadamente ajudando a broker o  rapprochement diplomático entre Arábia Saudita e Irã no
ano passado. Também tem profundizado suas investimentos na região e se comprometeu  a
expandir a cooperação com os países lá {k0} áreas como inteligência artificial, {k0} que os
Estados Unidos tentaram isolá-la.
Em  assuntos israelenses e palestinos, {k0} particular, Beijing tentou se retratar como um
intermediário de paz, embora mais {k0} retórica do  que {k0} realidade.
A China tem longas ligações amigáveis com líderes palestinos. O Sr. Abbas visitou a China cinco
vezes durante  seus nearly two décadas como presidente da autoridade, mais recentemente {k0}
junho, antes do ataque surpresa do Hamas {k0} 7  de outubro. Os meios de comunicação do
Estado chinês foram especialmente vocais então sobre o papel potencial de Beijing como 
mediador, destacando uma proposta de solução de dois estados por Xi Jinping, o líder chinês.

Significado da Reunião para o Hamas

Para  o Hamas, a reunião agendada pode servir como outra oportunidade de fortalecer as
ligações com um país que tem sido  muito menos crítico de suas ações do que as nações
ocidentais.
"A China é um país poderoso e queremos fortalecer nossos  laços com ele", disse o Sr. Abu
Marzouk {k0} uma entrevista {k0} Doha. "Somos um povo ocupado e lutamos por  relações com
todos."

China Sediará Reunião Entre Hamas e Fatah Na Próxima
Semana
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Oficiais do Hamas expressaram {k0} disponibilidade  para ceder o controle civil da Gaza,
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junho, antes do ataque surpresa do Hamas {k0} 7  de outubro. Os meios de comunicação do
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Significado da Reunião para o Hamas

Para  o Hamas, a reunião agendada pode servir como outra oportunidade de fortalecer as
ligações com um país que tem sido  muito menos crítico de suas ações do que as nações
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que Israel e os Estados Unidos assumem a responsabilidade total pelo "terrível massacre", mas
sugeriram que militantes do  Hamas haviam fornecido a Israel uma desculpa para atacar civis
palestinos ao se misturarem a eles. O Hamas respondeu posteriormente  acusando a escritório
de Abbas de "eximir" Israel de {k0} responsabilidade pelas suas ações.
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governo de uma Gaza pós-guerra - embora isso  provavelmente exija a aprovação do Hamas. E
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terminar -  mesmo que muitos sejam céticos sobre a perspectiva.
"Ainda existe uma grande divisão entre o Hamas e o Fatah, mas há  uma necessidade absoluta
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vezes durante  seus nearly two décadas como presidente da autoridade, mais recentemente {k0}
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Ministério das Relações Exteriores da China não respondeu imediatamente a  uma solicitação de
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História Conturbada

O  Hamas e o Fatah têm uma história conturbada e estiveram {k0} conflito por anos, cada um
tentando se apresentar como  o líder legítimo do povo palestino e desconfiado de que o outro
minará seu poder.
Essas diferenças ficaram evidentes no final  de semana, após Israel lançar um ataque aéreo na
Faixa de Gaza sul que visava Muhammad Deif, o líder da  ala militar do Hamas, e matou mais de
trinta pessoas.
A escritório de Mahmoud Abbas, presidente da Autoridade Palestina dominada pelo  Fatah, disse
que Israel e os Estados Unidos assumem a responsabilidade total pelo "terrível massacre", mas
sugeriram que militantes do  Hamas haviam fornecido a Israel uma desculpa para atacar civis
palestinos ao se misturarem a eles. O Hamas respondeu posteriormente  acusando a escritório
de Abbas de "eximir" Israel de {k0} responsabilidade pelas suas ações.

Perspectivas de Reconstrução da Faixa de Gaza

Oficiais  dos EUA sugeriram que a Autoridade Palestina desempenhe um papel central no
governo de uma Gaza pós-guerra - embora isso  provavelmente exija a aprovação do Hamas. E
um número crescente de palestinos argumentou que o Fatah e o Hamas precisam  encontrar um
terreno comum a fim de avançar na reconstrução da Faixa de Gaza quando a atual guerra
terminar -  mesmo que muitos sejam céticos sobre a perspectiva.
"Ainda existe uma grande divisão entre o Hamas e o Fatah, mas há  uma necessidade absoluta
de que eles alcancem um consenso nacional para a administração da Gaza", disse Ibrahim
Dalalsha, diretor do  Centro Horizonte, um grupo de pesquisa política palestino. "Na ausência
disso, haverá uma grande tragédia."
Oficiais do Hamas expressaram {k0} disponibilidade  para ceder o controle civil da Gaza,
transferindo a responsabilidade pela reconstrução do enclave para um governo de independentes
-  embora tenham recusado a desmontar {k0} ala militar.
Funcionários das Nações Unidas estimam que reconstruir a Gaza custará bilhões de dólares. 
Muitos países designaram o Hamas como uma organização terrorista, restringindo {k0}
capacidade de trabalhar com quaisquer instituições ligadas ao grupo  na Gaza. A estabelecimento
de um governo independente na Gaza sem ligações formais com o Hamas poderia facilitar a
participação  dos Estados Unidos, nações europeias e organizações internacionais na
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Significado da Reunião para a China

Para a China, sediar  a reunião entre o Hamas e o Fatah servirá como outra oportunidade de se
apresentar como mediador no cenário mundial.
A  China tem trabalhado para expandir suas ligações e influência no Oriente Médio {k0} recentes
anos, notadamente ajudando a broker o  rapprochement diplomático entre Arábia Saudita e Irã no
ano passado. Também tem profundizado suas investimentos na região e se comprometeu  a
expandir a cooperação com os países lá {k0} áreas como inteligência artificial, {k0} que os
Estados Unidos tentaram isolá-la.
Em  assuntos israelenses e palestinos, {k0} particular, Beijing tentou se retratar como um
intermediário de paz, embora mais {k0} retórica do  que {k0} realidade.
A China tem longas ligações amigáveis com líderes palestinos. O Sr. Abbas visitou a China cinco
vezes durante  seus nearly two décadas como presidente da autoridade, mais recentemente {k0}
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junho, antes do ataque surpresa do Hamas {k0} 7  de outubro. Os meios de comunicação do
Estado chinês foram especialmente vocais então sobre o papel potencial de Beijing como 
mediador, destacando uma proposta de solução de dois estados por Xi Jinping, o líder chinês.
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"A China é um país poderoso e queremos fortalecer nossos  laços com ele", disse o Sr. Abu
Marzouk {k0} uma entrevista {k0} Doha. "Somos um povo ocupado e lutamos por  relações com
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